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Diz-me como avalias, 
dir-te-ei como ensinas ... 

Paulo Abrantes 

O exame torna-se um objectivo, o que vem para exame um 
programa, o ensino da matÃ©ri para exame um mÃ©tod 

Hans Freudenthal 

No dia 21 de Dezembro, quando folheava um jornal diÃ¡rio a minha atenÃ§' foi 
atraÃ­d por uma pequena notÃ­ci intitulada "Inferno dos exames acaba no Jap'o". A 
notÃ­cia extremamente curiosa, comeÃ§av assim: "ApÃ³ ano e meio de deliberaÃ§'es 
um comitÃ de sÃ¡bio apresentou um projecto de reformado ensino no Jap'o destinado 
a pÃ´ termo ao "inferno dos exames" que ameaÃ§ a satÃ­d fÃ­sic e mental de numerosos 
alunos". Depois de referir a compctiÃ§' que o sistema gera entre os alunos para entrar 
nas universidades, o comitÃ de sÃ¡bio concluÃ­ que o ambiente educativo "provoca 
uma grande pressÃ£ psicoldgica sobre os alunos japoneses" e lamentava "a im- 
portÃ¢nci excessiva exigida h capacidades escolares". 

Mas os exames n'o sÃ£ o Ãºnic problema a suscitar grande apreensÃ£ quando se 
pensa no ambiente educativo. Num artigo sobre a educaÃ§' no seu paÃ­ (a Dina- 
marca), Mogens Niss escreve que um grande desafio do futuro serÃ evitar a discrimi- 
naÃ§Ã entre os alunos perante a previs'o deque, dentro de uns trintaanos, praticamente 
todos os jovens estudarÃ£ atÃ ao final do ensino secundÃ¡rio "Se se deseja que o de- 
senvolvimento nas prÃ³xima trÃª dÃ©cada seja democrÃ¡tic e n'o centrÃ­fugo entÃ£ 
ser-nos-Ã£ exigidos enormes esforÃ§o em termos de reflexÃ£o discussÃ£o recursos e 
vontade polÃ­tica" 

Se, em paÃ­se como a Dinamarca, salvaguardar um sistema tradicionalmente de- 
mocrÃ¡tic constitui uma preocupaÃ§'o noutros discutem-se os efeitos sociais de 
praticar alguma discriminaÃ§Ã£ Num artigo publicado no nQ 14 de EducaÃ§Ã e 
MatemÃ¡tica Rijkje Dekker fala das enormes diferenÃ§a entre os alunos do seu paÃ­ 
pelo facto de todas as crianÃ§a entre os 4 e os 16 anos irem il escola, e comenta: "Na 
Holanda, reagimos mal 2s diferenÃ§a entre os alunos. Aos 12 anos de idade, no fim 
da escola primÃ¡ria mandamos os nossos alunos paradiferentes escolas secundÃ¡r as... 
Muitas pessoas contestam este sistema que estÃ constantemente sob discuss30. 
Diversas escolas tentam, numa base experimental, outros sistemas...". 

Estas reflexÃµe lembraram-me que tinha acabado de sair um projecto do nosso 
MinistÃ©ri sobre a avaliaÃ§Ã dos alunos nos ensinos bÃ¡sic e secundÃ¡rio Decidi-me 
a relÃª-l c, de facto, lÃ estava, preto no branco: as reprovaÃ§Ãµ e m  que dimunuir mas, 
a partir do 7Â ano, os alunos (mais fracos) poderÃ£ ser colocados em turmas onde 
estudem algumas disciplinas apenas a "nÃ­ve introdutÃ³rio" a escolaridade atÃ aos 15 
anos Ã para todos mas alguns ter'o apenas um certificado de frequÃªnci que n'o lhes 
permite continuar a estudar, a avaliaÃ§' Ã essencialmente formativa mas, desde os 10 
anos de idade, expressa-se uma vez por perÃ­od numa escala de O a 20; no final do gQ 
ano, serÃ reposto um exame nacional; a diversidade de interesses Ã para respeitar mas 
hÃ disciplinas que pesam mais na mÃ©di do que outras; ... 

Estas medidas ser30 mesmo necessÃ¡rias Ser'o um tributo que precisamos de 
pagar em troca de uma maior "democratizaÃ§~o do sistema? Em Espanha, por 
exemplo, n2o hÃ qualquer exame atÃ ao fim do Ensino SecundÃ¡ri e a nova reforma 
-que alarga a escolaridade obrigatdria para 10anos -substitui a tradicional escala 
de 1 a 10 por uma escala qualitativa de seis nÃ­vei (quatro positivos) enquanto nas 
universidades se usa uma escala ainda mais reduzida de trÃª nÃ­vei positivos. 

NÃ£ me parece que este tipo de medidas seja uma consequÃªnci inevitÃ¡ve do 
alargamento da escolaridade ... A menos que se pretenda alargar com custos mÃ­nimo 
em termos de recursos, formaÃ§' de professores, reflex'o e discuss'o sobre o que 
deve ser o ensino para todos, etc. Mesmo que a evoluÃ§'o mostrando taxas de 
reprovaÃ§Ãµ de "nÃ­ve europeu", seja afinal mais "centrÃ­fuga do que democrÃ¡tica 
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